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			Homenagem


       


			Aos mais novos amigos que fiz durante a pesquisa na Cidade de Santo Antônio do Monte, principalmente a todas as pessoas das fábricas de fogos São Jorge e Imbrasil, que não pouparam esforços para me auxiliar.


			Não esquecendo também dos funcionários de diversos órgãos públicos e culturais do município que facilitaram o “garimpo” de informações e dados sobre o município e sua história com os fogos de artifício.


			Enfim, a toda população de Santo Antônio do Monte, que tornaram acolhedora minha estadia durante o período de pesquisa.
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			Especialmente à minha esposa Fátima Elaine pelas horas furtadas para realização deste, às minhas filhas Letícia Tanos e Laura Tanos, que me motivam ao aprimoramento constante e a todos os amigos que tornaram possível a conclusão deste trabalho, apoiando e incentivando sempre.
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			Numa era de incertezas e turbulências, caracterizada por mudanças profundas de paradigmas de toda ordem, é necessário estudar e pesquisar novos caminhos, reavaliando o modus operandi presente.


			Empreendimentos devem ser geridos de forma que seja entendido que o todo não é a mera soma das partes, mas uma interação delas.


			(Luiz Antônio Bernardi)


     


  






			PRIMEIRO CAPÍTULO


			MÉTODOS DE CUSTEIO E FORMAÇÃO DE PREÇOS DE VENDA PARA INDÚSTRIA PIROTÉCNICA


			Introdução


			Atualmente, empresas dos mais variados segmentos encontram grandes dificuldades na elaboração do preço final de venda de seus produtos, tendo em vista que a base para a elaboração do preço de venda são os custos diretos e indiretos, acrescido das despesas incorridas no processo de manufatura dos mesmos. Os custos de produção variam de maneira significativa, o que geralmente pode tornar difícil a sua padronização e uniformidade.


			Em uma cidade onde apenas um produto move a maior parte da economia, o mercado se caracteriza por uma dualidade. Ao mesmo tempo em que ocorre uma concorrência acirrada, também ocorre uma espécie de solidariedade entre as indústrias, visando ao aumento coletivo das vendas. Neste cenário, torna-se cada vez mais necessária a manutenção de preços competitivos e da qualidade elevada do produto, condições sine qua non ao sucesso de qualquer empresa hoje.


			Diante dos fatores supracitados, surge então a necessidade de se avaliar os custos que interferem direta e indiretamente no preço de venda deste produto, objetivando que esse se torne compatível ao mercado, e ao mesmo tempo competitivo entre seus concorrentes. É imprescindível que se proceda o alinhamento de seus custos, não deixando de lado a prática da “Qualidade Total”, podendo com isso formar um preço de venda praticável e que venha satisfazer os clientes.


			Pretende-se com esta pesquisa, mostrar o exemplo de uma cidade que possui esta característica: apenas um produto move a maior parte da economia. 


			Em Santo Antônio do Monte, cidade da região Centro-Oeste de Minas Gerais, a maior parte da economia gira em torno da indústria de fogos de artifício e as empresas deste município necessitam adotar o melhor sistema de custos a fim de otimizar os lucros e ganhar mais espaço no mercado, tornando o preço um elemento mais controlável. Esta postura empresarial exige um completo domínio na formação e estratégicas de preços.


			Objetivos


			Objetivo Geral


			Analisar o perfil das indústrias pirotécnicas da cidade de Santo Antônio do Monte e propor uma sistemática de custeio e formação de preços. 


			Objetivos Específicos


			Compreender e tipificar a estrutura e o funcionamento das indústrias pirotécnicas.


			Compreender as sistemáticas atualmente adotadas pelas indústrias pirotécnicas para calcular seus custos e formar seus preços.


			Realizar uma análise comparativa dos principais métodos de custeio e de formação de preços. 


			Justificativa


			Este trabalho é de suma importância para demonstrar o quanto é essencial e quanto faz falta a definição de um sistema de cálculo dos custos e da definição precisa dos preços de vendas de produtos quando estes são a base da economia de um município, como é o caso dos fogos de artifício nas indústrias pirotécnicas da cidade de Santo Antônio do Monte. 


			De acordo com as informações obtidas junto ao IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e na própria prefeitura do município, Santo Antônio do Monte conta no ano de 2002 com 52 fábricas de fogos registradas, produzindo cerca de 50 mil dúzias de artefatos pirotécnicos por dia, desde os mais simples “estalinhos”, às girândolas sequenciais com até 1,6 mil foguetes. As fábricas de fogos de Santo Antônio empregam 50% da população local (IBGE, 2002). 


			Desta forma, pretende-se aqui, refletir sobre as melhores alternativas de definição de custos dos bens produzidos nesta cidade e outras com este mesmo perfil que, mesmo voltado para atender não só ao mercado nacional, mas também ao mercado internacional, dependem de um único produto para girar a economia.


			Para isto, como hipótese geral de trabalho, levanta-se a seguinte questão: Quais seriam o melhor método e o melhor princípio de custeio aplicáveis às indústrias em cidades que têm sua economia sustentada por apenas um produto, que as tornariam competitivas no mercado internacional? 


			A partir desta questão faz-se necessário um aprofundamento em áreas que afetam diretamente ou indiretamente o mercado, como a de política comercial, a de marketing, a tributária, a de reflexos estruturais e econômicos, a de relações humanas e, especialmente, na área de custos, que é o objetivo da realização desta pesquisa.


			Metodologia


			Para a realização destes propósitos escolheu-se a pesquisa bibliográfica e documental.


			O objetivo da pesquisa é delinear a redefinição do problema, obter respostas aos problemas formulados, obter informações adequadas para técnicas de coleta de dados e interpretação de resultados através da comparação dos dados obtidos por outros estudos. 


			De acordo com os objetivos, serão levantados os níveis de organização, processo e trabalho/executor, a estratégia organizacional, as possíveis análises para aperfeiçoamento nas etapas do processo de congelamento dos produtos e consequentemente diminuir custos e despesas não necessárias. 


			Reveladas estas informações será feita uma análise, mostrando como fazer um planejamento de todo o processo de fabricação, de forma a dar suporte ao administrador para a tomada de decisões imediatas e futuras.


			Estrutura do trabalho


			No primeiro capítulo descreve-se a finalidade da dissertação, introduzindo o assunto e estabelecendo os objetivos, a problemática e a metodologia de pesquisa.


			No segundo capítulo haverá uma revisão bibliográfica sobre a Indústria de Fogos da cidade de Santo Antônio do Monte, cidade escolhida para o estudo de caso. Neste capítulo serão levantados os aspectos histórico e econômico que levaram o município a centralizar suas indústrias em apenas um produto, e como isso influenciou e influencia a economia local, além da projeção do município no cenário nacional e internacional no ramo da pirotecnia.


			No terceiro e quarto capítulos será feita, respectivamente, uma análise sobre os sistemas de custos e um levantamento sobre a política de formação de preços, onde se pretende formar uma base teórica sobre o tema, o que elucidará os conceitos abordados na continuidade da dissertação.


			No quinto capítulo, tomando por base o estudo de campo realizado em indústrias do município de Santo Antônio do Monte, será proposto um modelo de gestão de custos e preços que atenda, de maneira genérica, às necessidades destas indústrias.


			No sexto capítulo estão as conclusões e as recomendações, mostrando o que foi bem aceito pela indústria e pelo mercado, onde o modelo aqui proposto pode ser bem aplicado e quais as consequências positivas e negativas dessa aplicação.


			Limites do trabalho


			Esse trabalho limita-se a uma avaliação dos atuais métodos de formação do preço de venda, sugerindo assim, baseado nas pesquisas bibliográficas realizadas, uma sistemática mais eficiente, que atenda às necessidades destas indústrias. Não existe ainda, uma aplicação real da sistemática proposta.













			SEGUNDO CAPÍTULO


			SANTO ANTÔNIO DO MONTE – A CAPITAL BRASILEIRA DOS FOGOS DE ARTIFÍCIO


			2.1 História da cidade


			Santo Antônio do Monte é um município de origem portuguesa, que foi desbravado e colonizado pelos povos açorianos. No início de sua formação, Santo Antônio do Monte foi separado em duas partes que receberam denominações diferentes.


			Nos primórdios de 1700 surgia no Ribeirão Diamante, um povoado formado por escravos fugitivos, que foram banidos ou expulsos do lugar pelos fazendeiros. Daí originaram então as grandes fazendas.


			Do outro lado encontrava-se o Alto Santo Antônio do Monte, com a capela já existente, dedicada ao santo padroeiro. A imagem do santo foi trazida de Portugal em 1758, em torno da qual, lentamente se formou o povoado.


			O povoamento de Santo Antônio do Monte foi feito pelos sesmeiros. A primeira sesmaria concedida nos sertões do São Francisco foi a do Capitão Francisco de Souza Ferreira, em 16 de maio de 1732.


			Em fevereiro de 1758, Leandro Gomes Pereira ganha a sesmaria no Ribeirão Itaubira, junto à capela de Santo Antônio do Monte, Fazenda da Cachoeira, onde já residia há bastante tempo. Essa capela ficava na Sesmaria Alta Serra e foi construída pelo trabalho dos escravos que chegaram com os primeiros povoadores. Teve seu patrimônio doado pelo Guarda-Mor Francisco Tavares de Oliveira e sua legalização foi feita em agosto de 1782 por seus herdeiros.


			Em outubro de 1774 o português José Pinto de Vizeio recebeu a sesmaria localizada no rio, e cabeceiros do Santo Antônio e suas vertentes.


			Manoel José da Sylveira requereu a sesmaria de meia légua alegando já possuir uma fazenda situada no Bom Sucesso, vertente do São Francisco, por título de compra que fizera a José Pinto de Vizeo. Seu título de sesmaria foi concedido em 16 de fevereiro  de 1785, onze anos após a de Vizeo.


			2.2 Revolução Mineira


			Por volta de 1842, durante a Revolução Mineira, o povoado possuía 50 casas, malconstruídas, sendo que quinze delas se encontravam no Largo da Matriz. Apenas duas se destacavam das demais, porque receberam o batismo de cal. Possuía duas tavernas, e duas casas comerciais pertencentes a Joaquim Luiz Brandão (tataravô do ex-governador de Minas Gerais Eduardo Azeredo) uma botica dirigida por Marcelino Gonçalves.


			De acordo com o professor Miguel Eugênio de Campos, em 1847 o povoado foi elevado a distrito sob a influência do Ten. Cel. Joaquim Antônio da Silva.


			Antes porém, em 1859, pela Lei 981, foram criados a Vila e o Município de Santo Antônio do Monte, formado pelos Distritos de Santo Antônio do Monte, Nossa Senhora da Luz do Aterrado (desmembrado do Formiga), Nossa Senhora da Perdigão da Saúde (desmembrando de Pitangui) e o povoado de Cachoeira Bonita, desanexado da Freguesia de Bom Despacho.


			A instalação solene da Vila teve lugar em 19 de julho de 1862, até que fossem cumpridas as formalidades da Lei 2.158. “Todas as vilas criadas no período colonial 16 ao todo, e muitas do período imperial, aproximadamente 98, foram elevadas a município com título de “Vila”” e posteriormente tiveram esse nome trocado por cidade, mas sua emancipação político-administrativa se dava realmente na data da instalação da Vila. 


			2.3 Emancipação


			Em 1938 o presidente Getúlio Vargas disciplinou essa matéria e a partir daí, o município só poderia ter sua sede em uma cidade. Isso quer dizer que a data de 03 de junho de 1859 é que trouxe ao município a emancipação. A Vila, suprimida por questões políticas, em 1865, foi restaurada em 1871, fazendo vigorar a ata da primeira instalação. Em 1875 a Vila de Santo Antônio do Monte foi levada à categoria de cidade. Ao Distrito da cidade pertenciam as povoações de Diamante, Lambari, Santa Clara, Coqueiro, Mata do Rosa, Cachoeira Bonita, Bom Sucesso, Fundão, Grotadas, São Carlos do Pântano, Retiro do Pântano, Doce de Cima, Mirandas e Raposo.
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